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APRESENTAÇÃO

Este livro aborda as expressões de mulheres negras 
jovens no hip-hop, nos seguintes elementos do seu repertório 
cultural, estético e político: a música rap, as artes gráficas por 
meio do graffite, a dança, através do break, e o ativismo político. 
A intenção é evidenciar a pluralidade de pontos de vista das 
negras jovens e explicitar as diferenças intragênero, marcando o 
entrecruzamento de raça, gênero, classe, sexualidades e geração 
nas experiências destas mulheres.

Baseado na minha tese de doutorado, sobre mulheres 
negras jovens no hip-hop baiano, o texto traz a voz das jovens 
negras com quem conversei, a fim de entender a problemática 
em questão; os fundamentos e discussões teóricas em torno 
do tema, visto pela ótica do feminismo negro; as expressões 
do hip-hop na Bahia; e a atuação das mulheres que atuam no 
movimento, nesse estado.

Quis pensar as diferenças a partir das intersecções de raça, 
gênero, sexualidades e classe, e refletir sobre as diferenças nas 
diferenças foi a principal motivação para realizar este trabalho. 
Neste sentido, o aporte teórico do feminismo da diferença 
interseccional, do qual fazem parte os feminismos negros, 
uma das principais expressões da teoria do ponto de vista, 
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foi fundamental para compreender as expressões de mulheres 
negras jovens no hip-hop baiano.

Na organização das ideias do livro, focalizo as mulheres 
no hip-hop, em contexto local e para além dele, mostrando 
a história de sua participação no estado e no país, de forma 
a destacar que elas estavam presentes desde o início desse 
movimento cultural no Brasil, embora invisibilizadas. O hip 
hop chega no Brasil, via São Paulo, nos anos 1990; na Bahia o 
movimento aparece em seguida, na mesma década. 

Na pespectiva de quebrar a invisibilidade das mulheres 
no movimento, apresento as jovens participantes da pesquisa e 
destaco iniciativas de fortalecimento da sua participação no hip-
hop brasileiro, além de mostrar o surgimento do movimento na 
Bahia, a partir de Salvador e sua Região Metropolitana.

As abordagens feministas me ajudaram a compreender 
as expressões de mulheres negras jovens no hip-hop baiano. 
Intercalo suas vozes com a minha, para mostrar concepções de 
como se veem, sua relação com o hip-hop e com a sua família; 
também faço um balanço das trajetórias mostradas, procurando 
identificar aspectos recorrentes no que tange a como se iniciaram 
no hip-hop, à sua participação no movimento. Elas próprias dão 
a dimensão do que são e do seu papel enquanto mulheres no 
movimento.

O Rap, dança, graffite, break, ativismo são explorados 
no trabalho, e analiso a estética no hip-hop baiano, a partir da 
perspectiva negra-jovem-feminina, e abordo as produções em 
cada linguagem da manifestação. 

Ao longo das reflexões, procuro evidenciar, dentre outros, 
os pontos de vista das entrevistadas a respeito de feminismos e 
sexualidades, no sentido de visibilizar as diferenças intragênero 
e entender as experiências de mulheres no hip-hop e de 
feminismos, em termos contemporâneos.


